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Mariana Luiza concorre a prêmio no 
Festival de Documentário de Amsterdã
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Brasileira concorre a prêmio no Festival 
de Documentário de Amsterdã
Mariana criou instalação 
que questiona projeto 
de branqueamento, e 
concorre a prêmio no 
Festival de Documentário 
de Amsterdã

INFRAESTRUTURAREDENÇÃO
Presidente pede que obras 
avancem sem “repetir 
possíveis equívocos”

Elaine Patricia Cruz/
ABr - Ao final de um la-
birinto sensorial, há duas 
salas. Na primeira delas, 
toda branca, encontra-se 
o quadro A Redenção de 
Cam, uma pintura feita 
pelo espanhol Modesto 
Brocos em 1895, quando 
ele já estava radicado no 
Brasil. Nesta sala também 
é apresentado um vídeo 
com imagens de arquivo 
mostrando que o país já 
abrigou um projeto de 
eugenia (teoria de que 
seria possível criar seres 
humanos melhorados a 
partir do controle gené-
tico). Já na segunda sala, 
que simula uma mata 
fechada, toda escura, um 
filme é projetado entre os 
reflexos de um pequeno 
lago questionando o pro-
jeto racista de branquea-
mento da população que 
esteve em curso no país.

Essa instalação imer-
siva, poética e crítica so-
bre a história brasileira, 
criada pela roteirista e 
documentarista Mariana 
Luiza, chama-se Reden-
ção e é o único projeto 
brasileiro selecionado 
para a categoria compe-
titiva de documentários 
imersivos do Festival In-
ternacional de Documen-
tário de Amsterdã (IDFA), 
que é considerado o 
maior festival de docu-
mentários do mundo. 
Essa experiência imersiva 
ficará disponível na gale-
ria de arte LNDWStudio. 
Neste ano, o festival está 
marcado para o período 
de 10 a 19 de novembro.

Em entrevista à Agên-
cia Brasil, Mariana Luiza 
conta que tem estudado 
o projeto de branquea-
mento do país e que isso 
surgiu por um questiona-
mento familiar. “Eu sem-
pre trabalhei com iden-
tidade e pertencimento 
porque eu sempre fiquei 
num limbo de não sa-
ber, não entender direito 
o que eu era, qual era a 
minha identidade racial. 
Sou uma pessoa misci-
genada: eu tenho irmão 
branco, um pai branco 
e uma mãe mestiça que 
nem eu. Isso foi me levan-
do a questionar por que 
eu não conseguia enten-
der quem eu era.”

Esse questionamento 
se fez mais forte quando 
a documentarista obser-
vou duas fotos de sua avó 
Divina: uma delas, uma 

foto de época, original, 
em que se nota o cabe-
lo crespo e a pele negra 
(à direita na imagem ao 
lado). A outra, um retrato 
de sua avó que depois ela 
coloriu com aquarela e se 
pintou com a pele branca 
e o cabelo ondulado (à 
esquerda). “Minha avó se 
achava branca e queria 
que a gente fosse bran-
co”, lembra. “O que me 
chamou muita atenção 
é que eu vivi com essa 
foto da minha avó a vida 
inteira e eu nunca tinha 
percebido que ela tinha 
se pintado de branco. 
Isso para mim foi o mais 
chocante”, relata.

Foi desse processo 
pessoal, quando teve a 
percepção de que sua 
avó era negra, mas não 
se via como tal, que ela 
começou a pesquisar so-
bre qual era o papel do 
Estado brasileiro na cria-
ção da identidade nacio-
nal. “Existia, de fato, um 
projeto para branquear 
o Brasil e isso aconteceu 
desde a Independência. 
Vinha-se atraindo colo-
nos alemães ou europeus 
para branquear o Brasil 
desde a Independência. 
Mas a partir do final do 
século 19 e início do sé-
culo 20 é que isso teve 
uma explosão maior no 
Brasil. Nessa época tam-
bém estavam surgindo as 
pseudociências de euge-
nia, que foi culminar no 
nazismo na Alemanha, 
por exemplo. No Brasil, 
isso apareceu de uma 
forma diferente porque 
o país já era muito misci-
genado. Não funcionaria 
para a nação simples-
mente apartar brancos e 
negros, porque não dava: 
a maioria da população 
já era mestiça. Então, a 
‘solução’ encontrada 
pelos eugenistas para 
resolver esse problema 
seria branquear gradati-
vamente [a população].”

REDENÇÃO
Esse projeto de bran-

queamento gradativo ou 
de extermínio da raça 
negra é o que se vê na 
pintura A Redenção de 
Cam, de Modesto Bro-
cos. A tela mostra uma 
avó negra, uma mãe 
mestiça e um pai branco 
olhando para seu bebê, 
de pele clara.

Essa pintura, que 
faz parte do acervo do 
Museu de Belas Artes 
(MNBA), no Rio de Ja-
neiro, foi apresentada 
em 1911 no Congres-
so Universal das Raças, 
em Londres, como um 
símbolo da ideologia de 
branqueamento racial 
no Brasil. Nesse congres-
so, o médico João Batista 
de Lacerda (1846-1915) 
defendeu seu projeto de 
extermínio dos negros. 
“O negro passando a 
branco, na terceira ge-
ração, por efeito do cru-
zamento de raças”, disse 
ele, na ocasião.

Para mostrar ao mun-
do que o Brasil já teve um 
projeto de extermínio de 
parte de sua população, 
a brasileira vai apresen-
tar um labirinto senso-
rial em Amsterdã para 
rediscutir e aprofundar 
reflexões sobre a pintura 
eugenista de Brocos.

“Nessa primeira sala 
[do labirinto], que é toda 
branca, você vai ver o 
quadro que a gente fil-
mou fazendo um passeio 
nos detalhes”, descreve a 
documentarista. “Depois 
tem um vídeo de mate-
rial de arquivo que expli-
ca o que foi esse projeto 
de nação. Então, a gente 
vai contando com docu-
mentos e com imagens 
como foi que o Brasil foi 
construindo esse ideal de 
um país, de uma Europa 
dos trópicos”, completa.

Ela também pretende 
mostrar que esse proje-
to foi vencido por uma 

resistência que sempre 
ficou escondida na his-
tória oficial, mas se fez 
presente pela força do 
movimento negro.

“Quando você ter-
mina o labirinto, have-
rá uma sala toda escura, 
com um lago e cheiro de 
mata. O que eu queria 
fazer era a mata como 
um ideal civilizatório, 
um projeto de civilização 
contra esse ‘progresso’ 
que não deu certo por-
que não é um progresso, 
não é um desenvolvi-
mento. O filme se espe-
lha na água para forçar as 
pessoas a olharem para 
o espelho d’água e, em 
vez de verem sua própria 
imagem, elas verão ima-
gens de pessoas negras 
que estão resistindo a 
esse projeto”, conta.

Em seu vídeo proje-
tado na água, uma ré-
plica de A Redenção de 
Cam será queimada. 
“Queimar um quadro é 
também criar um novo 
símbolo”, destaca. “Que-
ríamos pensar o fogo 
como esse elemento 
primordial da criação, 
mas também como um 
elemento de destruição 
para o renascimento. En-
tão, o que a gente está 
querendo ali, simboli-
camente, é destruir esse 
projeto de nação para 
que a gente tenha um 
projeto de pertencimen-
to para todo mundo.”

Nesse labirinto de 
sombras e luzes, água e 
fogo, cheiros e imagens, 
Mariana Luiza quer ins-
tigar discussões. Entre 
elas, se caberia redenção 
a um país que já dese-
jou exterminar seu povo. 
“Acho que não dá para 
redimir [o país], acho que 
é possível negociar. Não 
vamos conseguir destruir 
essa nação, mas negociar 
um projeto de nação que 
seja pertencente para to-
das as pessoas”, observa.

Reprodução de fotos da avó de Mariana Luiza

José Cruz/Agência Brasil
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Paulo Pinto/Agência Brasil

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva deseja 
que as obras de infraes-
trutura planejadas para o 
país avancem sem “repe-
tir possíveis equívocos”, 
aplicando na totalidade os 
recursos dos ministérios, 
previstos no Novo Progra-
ma de Aceleração do Cres-
cimento (PAC). Hoje (3), 
ele coordena, no Palácio do 
Planalto,  reunião intermi-
nisterial sobre o tema.

O presidente usou as 
redes sociais para falar so-
bre a reunião. “Muita gen-
te esticando o feriado, mas 
nós estamos reunidos com 
ministros para discutir pro-
jetos de infraestrutura para 
o país. Ainda teremos, neste 
ano, reuniões das pastas de 
serviços, áreas sociais e, por 
fim, uma reunião ministe-
rial de avaliação no final do 
ano”, disse ele por meio do 
X (antigo Twitter).

“É como o intervalo 
entre o primeiro e segun-
do tempo. O primeiro está 
terminando e faremos um 
balanço final, para não re-
petir possíveis equívocos 
e continuar trabalhando 
para melhorar a vida das 
pessoas. Nós assumimos 
o compromisso de tirar o 
Brasil da letargia em que 
estava. E estamos apenas 
começando”, acrescentou.

A reunião conta com a 
participação do vice-Presi-
dente da República, Geraldo 
Alckmin (MDIC); do minis-
tro da Casa Civil, Rui Costa; 
e dos ministros da Fazen-
da, Fernando Haddad; dos 
Transportes, Renan Filho; 
de Portos e Aeroportos, Sil-
vio Costa; de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira; das 
Comunicações, Juscelino 
Filho; da Integração e do 
Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes; das Cidades, 
Jader Filho; e da Secretaria 
de Comunicação Social da 
Presidência da República 
(Secom), Paulo Pimenta.

MERCOSUL 
E UNIÃO EUROPEIA

Mais cedo, Lula con-
versou, por telefone, com 
o presidente da Espanha, 
Pedro Sánchez. O diálogo 
durou cerca de 30 minutos. 
Em nota, o Palácio do Pla-

nalto informou que o tema 
principal foi a necessida-
de de acelerar a conclusão 
do acordo comercial entre 
Mercosul e União Europeia.

Para a próxima semana, 
está prevista nova rodada 
de negociações entre os 
dois blocos. Na conversa 
de hoje, os dois presiden-
tes compartilharam sobre 
a expectativa de finalização 
do acordo. Lula, segundo 
o Palácio do Planalto, res-
saltou que as negociações 
já duram 22 anos. Nesse 
sentido, o presidente bra-
sileiro voltou a criticar as 
exigências adicionais colo-
cadas pela União Europeia 
na área ambiental.

Lula ressaltou os pro-
gressos colocados em prá-
tica pelo Brasil para avan-
çar na questão da transição 
energética. Lula lembrou 
que 80% da matriz energé-
tica brasileira são limpos, 
e que o país também tem 
enfrentado “graves efeitos 
das mudanças climáticas, 
como a atual seca na Ama-
zônia”, disse ele ao ressal-
tar que levará à COP28, em 
Dubai, “uma proposta co-
mum com os demais paí-
ses com grandes reservas 
florestais tropicais”.

Na conversa com Sán-
chez, Lula voltou a reafir-
mar a posição brasileira 
de restringir, no acordo, o 
acesso a compras governa-
mentais, particularmente 
em função da necessidade 
de reindustrialização do 
Brasil e demais países do 
bloco sul-americano. Falou 
também sobre a aprova-
ção, pelo Congresso Nacio-
nal, da entrada da Bolívia 
no Mercosul.

“O presidente Sánchez 
demonstrou concordância 
com a necessidade de ace-
lerar a finalização do acor-
do e que ele deve se basear 
em uma relação de confian-
ça mútua. Salientou, neste 
sentido, a disposição de-
monstrada pela Comissão 
Europeia e se predispôs a 
manter novas conversas em 
alto nível com vistas a con-
cluir o acordo com brevida-
de”, informou - por meio de 
nota - o Palácio do Planalto.

Com informações de 
Pedro Peduzzi/ABr
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DIREITO ÓRFÃOS

POR INTIMAÇÃO

Sancionada lei que 
amplia atendimento 
a pacientes com dor 
crônica pelo SUS

Filhos de mulheres vítimas 
de feminicídio terão direito 
a pensão do governo

Conselho de Medicina deve se manifestar 
em ações judiciais sobre erros médicos

Rota Jurídica - O presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
sancionou a lei que estabe-
lece as diretrizes para o aten-
dimento a pacientes com 
síndrome de fibromialgia, 
fadiga crônica, síndrome 
complexa de dor regional e 
outras dores crônicas pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). Publicada nesta quin-
ta-feira (26) no Diário Oficial 
da União, a lei inclui no aten-
dimento integral, previsto 
em portaria, o acompanha-
mento nutricional e o forne-
cimento das medicações.

De acordo com a Inter-
national Association for the 
Study of Pain, “dor é uma 

sensação ou experiência 
emocional desagradável, 
associada com dano teci-
dual real ou potencial”. Há 
dois tipos de dor, a aguda, 
que dura até 30 dias, e crô-
nica, com duração maior 
que 30 dias.

Apesar de parecer sim-
ples, o diagnóstico da dor 
e das síndromes e condi-
ções relacionadas a ela é 
um processo complexo e 
que, muitas vezes, exige in-
tervenção multidisciplinar 
no seu tratamento. Por isso, 
o Ministério da Saúde es-
tabeleceu, desde 2012, um 
protocolo clínico e diretri-
zes terapêuticas para a dor 
crônica no SUS, por meio de 
uma portaria.

O projeto de lei trami-
tou no Congresso Nacional 
para constituir legalmente 
o direito de atendimento 
integral a esses pacientes, 
por meio das diretrizes já 

existentes, que receberam 
ainda algumas complemen-
tações, com a inserção da 
garantia de acompanha-
mento nutricional, assim 
como do fornecimento pelo 
SUS de medicamentos des-
critos no protocolo.

A lei entrará em vigor 
dentro de 180 dias, e reforça 
ainda o direito desses pa-
cientes ao acesso a exames 
complementares e moda-
lidade terapêuticas como 
fisioterapia e atividades fí-
sicas. Outra medida com-
plementar prevista na lei é a 
divulgação de informações 
e orientações sobre as do-
enças, medidas preventivas 
e tratamentos possíveis.

Uma regulamentação 
deverá ser estabelecida ain-
da para que os pacientes te-
nham acesso a uma relação 
de exames, medicamentos 
e modalidades terapêuticas 
garantidos pela nova lei.

Estudo do Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pú-
blica demonstra que as 
mais de 1.300 mulheres 
vítimas de feminicídio 
em 2021 deixaram cer-
ca de 2.300 órfãos. Para 
atender essas crianças e 
adolescentes, foi publica-
da na quarta-feira (1) no 
Diário Oficial da União 
(DOU) a Lei 14.717 que 
concede uma pensão 
especial aos dependen-
tes de baixa renda me-
nores de 18 anos de víti-
mas de feminicídio. 

De iniciativa da De-
putada Federal Maria 
do Rosário (PT-RS), o 
projeto de lei 976/2022 
foi aprovado no senado 
no dia 3 de outubro e 
sancionado na última 
terça-feira (31) pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. O texto esta-
belece que o benefício 
será concedido aos ór-
fãos cuja renda familiar 
mensal per capita seja 
de até 25% do salário 
mínimo. A pensão ins-
tituída, no valor de um 
salário mínimo, será 
dividida entre os filhos, 
biológicos e adotivos, ou 
dependentes da vítima.

O advogado previ-
denciarista Jefferson 
Maleski, que integra o 
escritório Celso Cân-
dido de Souza Advoga-
dos, dá detalhes sobre 
a nova lei. “Irá auxiliar 
crianças que não são 
assistidas pela Previ-
dência Social. São fa-

mílias onde a mãe não 
era assegurada, pois 
nesse caso poderia pe-
dir a pensão por morte, 
e o pai também não era, 
pois nesse caso poderia 
solicitar o auxílio reclu-
são”, explica o especialista.

Ele ainda comple-
menta. “Vai abarcar 
crianças totalmente 
desassistidas, pois per-
dem a mãe e o pai e 
acabam sendo criadas 
por parentes. Se essa 
família for carente, não 
tiver condições de criar 
a criança, ela receberá 
essa pensão especial 
paga pelo governo”, diz 
destacando que a famí-
lia não pode receber ou-
tros benefícios. “O único 
que não é vetado pela lei 
é o benefício de presta-
ção continuada (BPC), 
esse pode ser acumula-
do pela criança”, conta.

Jefferson Maleski 
ressalta ainda que a lei 
abrange casos retro-
ativos. “O dependente 
não receberá retroati-
vamente, mas vale para 
crimes que acontece-
ram antes da aprovação 
da lei. E não é preciso 
ter o processo já transi-
tado em julgado, pode 
ser um processo apenas 
com indícios de femi-
nicídio. Se no final ficar 
provado que não houve 
um feminicídio, cessa o 
pagamento e a criança 
não precisa devolver o 
valor”, salienta.

Contudo, o advo-

gado reforça que falta 
a definição de alguns 
detalhes. “Como a lei 
foi recém sancionada, 
ainda faltam serem de-
finidos alguns procedi-
mentos técnicos para 
regulamentar, como 
por exemplo, em qual 
órgão o benefício será 
solicitado e quais os do-
cumentos que deverão 
ser apresentados. Outra 
questão que precisa ser 
regulamentada é quem 
seria considerado ‘de-
pendente’ da vítima e 
que poderia solicitar a 
pensão além dos filhos: 
o dependente previden-
ciário? o dependente 
financeiro? ou o depen-
dente que aparece na 
declaração de imposto 
de renda?”, ressalta.

Advogado da banca 
Celso Cândido de Souza 
Advogados, é bacharel 
em Direito pela UniE-
VANGÉLICA. Especia-
lista em Democracia 
Participativa, República 
e Movimentos Sociais e 
em Direito Previdenci-
ário e Prática Previden-
ciária. Mestrando em 
Educação Profissional e 
Tecnológica. Professor 
universitário. Palestran-
te pela Escola Superior 
de Advocacia (ESA) da 
OAB/GO. Advogado 
previdenciarista. Peri-
to e calculista judicial. 
Juiz do Tribunal de Ética 
e Disciplina (TED) da 
OAB/GO

Dayse Luan

Divulgação

Há dois tipos 
de dor, 
a aguda, que dura 
até 30 dias, e crônica, 
com duração 
maior que 30 dias

Divulgação

Governo pagará pensão especial aos dependentes de baixa renda menores de 18 anos de 
vítimas de feminicídio 

O Projeto de Lei 1763/23 
determina que, em ações 
judiciais que apontam erro 
médico, o respectivo Con-
selho Regional de Medici-
na (CRM) seja intimado a 
apresentar parecer sobre o 
laudo pericial. O texto em 
análise na Câmara dos De-
putados altera o Código de 
Processo Civil.

“Nessas ações, o laudo, 
elaborado por um único 
perito escolhido pelo juiz, 
constitui, na prática, a 
‘sentença final’ do proces-
so, já que os magistrados 
não possuem habilitação 
para discordar de uma 

conclusão técnica”, obser-
vou o autor da proposta, 
deputado Marcelo Queiroz 
(PP-RJ).

Para o deputado, essa 
situação causa distorções. 
“O laudo pode trazer opi-
niões divergentes sobre a 
conduta ideal do profis-
sional de saúde em deter-
minada situação, pois tem 
como característica crité-
rios subjetivos, que nem 
sempre externam unani-
midade ou a opinião ma-
joritária”, afirmou.

“O CRM deve ser inti-
mado para se manifestar, 
se entender pertinente, 

nas ações sobre erro mé-
dico, como ocorre com as 
agências reguladoras”, de-
fendeu Marcelo Queiroz. 
“Isso traria segurança ju-
rídica para as sentenças, 
que estariam fundadas em 
argumentos com alto grau 
de legitimidade e confiabi-
lidade”, concluiu.

TRAMITAÇÃO
O projeto tramita em 

caráter conclusivo e será 
analisado pelas comissões 
de Saúde; e de Constitui-
ção e Justiça e de Cidada-
nia. Fonte: Agência Câma-
ra de Notícias
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Urologista Dr. Rodrigo 
Rosa de Lima alerta 
que, em quase 95% 
dos casos, a doença 
já se espalhou quando 
aparecem os sintomas
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SAÚDE

ALERTA

Câncer de próstata: não espere pelos sintomas

Médicos contestam recomendação do Ministério da Saúde 
para não fazer exames preventivos em assintomáticos

Flávia Juliate - A cada 8 
minutos um homem é diag-
nosticado com câncer de 
próstata no Brasil, e, a cada 
40 minutos, um deles morre 
em decorrência da doença. 
Quem tem o pai ou irmão 
com câncer de próstata tam-
bém tem um risco duas a três 
vezes maior de desenvolver o 
problema. O urologista Dr. 
Rodrigo Rosa de Lima expli-
ca que o câncer de próstata 
não tem cura se diagnosti-
cado em estágio avançado, 
entretanto, pode ser contro-
lado por meio de bloqueio 
dos hormônios masculinos, 
medicação, cirurgia, e, em 
alguns casos selecionados, 
quimioterapia. Contudo, a 
prevenção ainda é o melhor 
remédio, ressalta.

Nos próximos dias tem 

início o “Novembro Azul”, 
uma campanha de cons-
cientização que busca 
alertar os homens sobre a 
importância da saúde mas-
culina, com foco especial 
na prevenção do câncer de 
próstata. A iniciativa tem 
por objetivo incentivar os 
homens a realizarem o 

exame de próstata regu-
larmente, tendo em vista 
que o diagnóstico precoce 
garante melhores chances 
de tratamento.

O câncer de próstata re-
presenta a segunda maior 
causa de morte por cân-
cer no Brasil, sendo o tipo 
mais comum em homens 

no mundo. O especialista 
explica também que o cân-
cer de próstata é assinto-
mático entre 70% e 80% dos 
casos. “Quando apresentam 
sintomas, normalmente a 
doença já se espalhou para 
outros órgãos em até 95% 
dos casos, portanto, o diag-
nóstico precoce aumenta as 

chances de cura, com me-
nos efeitos colaterais”.

De acordo com o médi-
co, 10% dos casos de câncer 
de próstata podem ser sus-
peitados apenas pelo toque 
retal. Por isso, é de extrema 
importância fazer o exame a 
partir dos 50 anos de idade, 
ou a partir dos 45, se hou-
ver casos na família. Além 
disso, o exame de sangue 
para dosagem de PSA, que 
é um proteína produzida 
pelo tecido da próstata, mas 
também pelas células can-
cerosas, é fundamental para 
o diagnóstico precoce.

É importante lembrar 
também que, além do cân-
cer de próstata, o Novem-
bro Azul aborda questões 
gerais de saúde masculina, 
incluindo doenças cardía-
cas, diabetes, saúde mental 
e muito mais. A campanha 
visa incentivar os homens a 
adotarem um estilo de vida 
saudável e a realizarem che-
ck-ups regulares para preve-
nir e detectar problemas de 
saúde precocemente.

O Dr. Rodrigo Rosa de 
Lima atua em Urologia em 
Goiânia desde 2015. Cirur-
gião Robótico com Pós-Gra-
duação no Hospital Israelita 
Albert Einstein e especialista 
em Transplante Renal pela 
Universidade de Brasília. É 
concursado do Hospital das 
Clínicas da Universidade 
Federal de Goiás (HC-U-
FG) desde 2016; preceptor 
da Residência Médica em 
Urologia do HC-UFG e da 
graduação em Medicina da 
UFG; integra as equipes de 
transplante renal do HC-U-
FG, HGG e Hospital Uroló-
gico Puigvert; também atua 
nas áreas de uro-oncologia 
(tumores de próstata, rim, 
bexiga, pênis, testículos e 
glândulas suprarrenais); ci-
rurgias minimamente invasi-
vas (cirurgia robótica, video-
laparoscopia e endourologia); 
tratamento de cálculos uri-
nários e crescimento pros-
tático a laser; tratamento 
microcirúrgico de infertili-
dade (correção de varicocele 
e reversão de vasectomia).

Divulgação

O Ministério da Saúde 
publicou nota afirmando que 
não existe recomendação 
para que os exames de rotina 
para o câncer de próstata em 
assintomáticos, por entender 
que as evidências atualmen-
te disponíveis apontam para 
balanço desfavorável entre 
os riscos e benefícios para a 
saúde dos homens. 

Ela diz respeito aos casos 
de tumores menos agressivos 
na próstata, que têm menor 
risco de evolução e que, ao 
serem detectados e tratados 
por meio de cirurgia, podem 
gerar prejuízos à saúde do 
homem, como impotência 
ou incontinência urinária. 

A nota controversa foi 
repudiada pelas entidades 
médicas e especialistas da 
área. A Sociedade Brasilei-
ra de Urologia emitiu nota 
técnica em que afirma que 
o rastreamento reduz de for-
ma significativa o risco de 
diagnóstico de doença na 
fase metastática  - em até 
duas vezes menos, a qual 
proporciona elevados cus-
tos de saúde e traz grande 
perda de qualidade de vida 
e sobrevida a homens que 

poderiam ter sido diagnos-
ticado e curados nas fases 
assintomáticas da doença.

Para o urologista e mem-
bro da Sociedade Goiana de 
Urologia, Rodrigo Lima, a 
recomendação do Ministé-
rio da Saúde desestimula o 
diagnóstico precoce, o que 
pode gerar um aumento do 
número de casos de metásta-
se. “Nos Estados Unidos, esta 
conduta foi tomada em 2012 
e o país assistiu o crescimen-
to dos casos graves da do-
ença. Hoje, eles já mudaram 

este posicionamento”, diz.
Rodrigo Lima explica 

que, de fato, existem casos de 
tumores na próstata que são 
leves e o paciente irá convi-
ver com a doença a vida toda 
sem repercussões, porém, 
o conhecimento de que ela 
está no organismo é um fato 
benéfico. “Nesta situação, 
nós fazemos a vigilância ati-
va, que é um monitoramento 
com regularidade maior para 
acompanhar se há evolução 
da doença”, explica.

Além disso, hoje, ele ob-

serva que os exames mais 
aprofundados par se verifi-
car o grau da doença, como 
a biópsia, tem baixo risco de 
efeitos colaterais. “A cirur-
gia, que pode trazer alguma 
consequência, só é recomen-
dada em casos específicos e 
graves. Além disso, as técni-
cas vem melhorando a cada 
dia. Um exemplo é a cirurgia 
robótica”, diz. 

O especialista explica 
também que o câncer de 
próstata é assintomático 
entre 70% e 80% dos ca-
sos. “Quando apresentam 
sintomas, normalmente a 
doença já se espalhou para 
outros órgãos em até 95% 
dos casos, portanto, o diag-
nóstico precoce aumenta as 
chances de cura, com me-
nos efeitos colaterais”.

O rastreamento precoce 
da doença é feito atraves de 
dois exames: o toque retal 
e a dosagem, pelo sangue, 
da PSA, que é um proteína 
produzida pelo tecido da 
próstata e que aumenta nos 
casos de tumores.

De acordo com o médi-
co, 10% dos casos de cân-
cer de próstata podem ser 

suspeitados apenas pelo 
toque retal. “Por isso,  nós 
reforçamos que é de extrema 
importância fazer o exame a 
partir dos 50 anos de idade, 
ou a partir dos 45, se houver 
casos na família, fazerem a 
prevenção”, recomendou

NÚMEROS
O câncer de próstata re-

presenta a segunda maior 
causa de morte por câncer 
no Brasil, sendo o tipo mais 
comum em homens no 
mundo. No Brasil, estimam-
-se 71.730 novos casos de 
câncer de próstata por ano 
para o triênio 2023-2025, se-
gundo o Instituto Nacional 
do Câncer (INCA). A cada 8 
minutos um homem é diag-
nosticado com câncer de 
próstata no Brasil, e, a cada 
40 minutos, um deles morre 
em decorrência da doença. 

Segundo a Agência Sena-
do, a campanha Novembro 
Azul foi lançada no Brasil em 
2011 pelo Instituto Lado a 
Lado pela Vida, organização 
social que se dedica a escla-
recer a população sobre o 
câncer de um modo geral e 
as doenças cardiovasculares, 

além de fazer um trabalho 
voltado especificamente 
para a saúde do homem. 

O médico Rodrigo Rosa 
de Lima atua em Urologia em 
Goiânia desde 2015. Cirurgião 
Robótico com Pós-Gradua-
ção no Hospital Israelita Al-
bert Einstein e especialista em 
Transplante Renal pela Uni-
versidade de Brasília. É con-
cursado do Hospital das Clí-
nicas da Universidade Federal 
de Goiás (HC-UFG) desde 
2016; preceptor da Residên-
cia Médica em Urologia do 
HC-UFG e da graduação em 
Medicina da UFG; integra as 
equipes de transplante renal 
do HC-UFG, HGG e Hospital 
Urológico Puigvert; também 
atua nas áreas de uro-onco-
logia (tumores de próstata, 
rim, bexiga, pênis, testículos 
e glândulas suprarrenais); 
cirurgias minimamente in-
vasivas (cirurgia robótica, 
videolaparoscopia e endou-
rologia); tratamento de cál-
culos urinários e crescimento 
prostático a laser; tratamento 
microcirúrgico de infertilida-
de (correção de varicocele e 
reversão de vasectomia).

Henrique Alcaraz

Urologista Dr. Rodrigo Rosa de Lima alerta que, em 
quase 95% dos casos, a doença já se espalhou quando 
aparecem os sintomas
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LEI DE 1997

STF define que bancos podem leiloar imóvel sem ação judicial
Os bancos podem pro-

curar o cartório para as-
sinar esse contrato, nos 
termos da lei, após o ven-
cimento de três prestações

Na última quinta-fei-
ra (26), o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) validou 
por 8 votos a 2, uma lei 
de 1997 que permite aos 
bancos retomarem imó-
veis em caso de inadim-
plência no pagamento 
de financiamentos, em 
procedimento que ocor-
re sem a necessidade de 
acionar a Justiça.

Os ministros derru-
baram um recurso que 
debatia se essa forma 
de cobrança de dívidas 
de contratos imobiliá-
rios era de acordo com 
a Constituição. Essa co-
brança é repassada ini-
cialmente pelo cartório 
e pode resultar na reinte-
gração de posse dos bens 
pela instituição financei-

ra caso o devedor não pa-
gue o débito.

Segundo Diego Ama-
ral, advogado especia-
lista em direito imobi-
liário, essa decisão diz 
respeito apenas a imó-
veis pelo Sistema Finan-
ceiro Imobiliário (SFI), 
modalidade de créditos 

sem subsídios voltada 
para quem já possui um 
imóvel ou deseja adqui-
rir um bem de valor su-
perior a R$ 1,5 milhão.

“Porém imóveis abai-
xo desse valor, podem ser 
financiados pelo SFI, pois 
o sistema oferece maior 
flexibilidade que o mode-

lo subsidiado Sistema de 
Financiamento Habita-
cional (SFH)”, explica.

PRAZO DOS BANCOS 
TOMAREM O IMÓVEL

Os bancos podem 
procurar o cartório para 
assinar esse contrato, 
nos termos da lei, após 
o vencimento de três 
prestações. Geralmen-
te, o contrato prevê de 
oito a nove meses para 
que o cartório tome 
posse do imóvel.

Depois de acionado, 
o cartório notifica o de-
vedor, que tem até 15 
dias para pagar o valor 
não pago, acrescido de 
juros, multas e taxas. 
Em mais 15 dias, o ban-
co que já possui o imó-
vel poderá leiloá-lo.

Para evitar um leilão, 
o devedor precisa ir à 
Justiça para contestar a 
alienação fiduciária e so-

licitar uma liminar. Isso 
ainda depende de deci-
são judicial favorável.

ALIENAÇÃO 
FIDUCIÁRIA

A lei de 1997 forma-
lizou a alienação fiduci-
ária como uma das pos-
síveis garantias no SFI, 
em que o próprio imó-
vel serve como caução. 
O recurso também pode 
ser usado para subsidiar 
financiamentos do SFH, 
que normalmente são 
garantidos pelo Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) e cader-
netas de poupança.

“Na alienação fidu-
ciária, o imóvel perma-
nece em nome da ins-
tituição financeira até 
o pagamento da dívida. 
O comprador adquire 
direitos de uso antes do 
fechamento do finan-
ciamento. Após quitar 

a dívida, a pessoa pre-
cisa ir ao cartório para 
autenticar e fundir o 
imóvel em seu nome”, 
explica o advogado.

O instrumento é uma 
alternativa às hipotecas 
criadas pelo decreto-lei 
nº 70, de 1966, no gover-
no do presidente militar 
Humberto de Alencar 
Castelo Branco. Neste 
caso, o imóvel estava em 
nome do financiador e o 
banco precisou recorrer 
à Justiça para recuperar 
o imóvel.

A alienação fiduciá-
ria também difere do 
empréstimo hipotecá-
rio porque evita que o 
mesmo ativo seja usado 
como garantia em dife-
rentes instituições finan-
ceiras. Isso desincentiva 
tentativas de refinancia-
mento que podem gerar 
novas dívidas. 

Johny Cândido

Naiara Gonçalves  - Neste 
mês de outubro concentrou-
-se a campanha de conscien-
tização sobre a importância 
da prevenção e do diagnós-
tico precoce do câncer de 
mama. Recentemente, o Ou-
tubro Rosa começou a levan-
tar, também, a discussão so-
bre o câncer de colo de útero.

Segundo o Instituto Na-
cional de Câncer (Inca), para 
o triênio de 2023 a 2025, a 
estimativa é de 73.610 novos 
casos de câncer de mama no 
Brasil. Sendo o mais inciden-
te no país, o número corres-
ponde a um risco estimado 
de 66,54 casos a cada 100 mil 
mulheres. Na Região Centro-
-Oeste os riscos são de 57,28 
casos por 100 mil.

Com os dados preocu-
pantes, a Sociedade Brasileira 
de Mastologia orienta que to-
das as mulheres devem reali-
zar a mamografia anual a par-
tir dos 40 anos. O diagnóstico 
precoce, segundo a mastolo-
gista do Centro de Oncologia 
IHG Aline Regina Nunes, “é 
imprescindível na prevenção 
do câncer de mama e redução 
dos seus efeitos no bem-estar 
das pacientes”.

Além dos cuidados com 
a saúde e alimentação, como 
a realização de atividades 
físicas e distanciamento de 

bebidas alcoólicas e ao taba-
gismo, a orientação é sempre 
pela observação da realidade 

de cada mulher. De acordo 
com a mastologista, àquelas 
que possuem casos da do-

ença na família, ou possuem 
uma mutação genética de-
vem iniciar o rastreamento 
antes da idade recomendada.

O incentivo à investiga-
ção e diagnóstico precoce 
faz parte das evoluções que 
os Centros de Oncologia 
têm tomado para melhorar 
a qualidade de vida das pa-
cientes. As pessoas diagnos-
ticadas recebem o mesmo 
olhar: além da cirurgia para 
reconstrução imediata da 
mama e adesão a novos medi-
camentos, há o investimento 
em novos métodos para redu-
ção da perda capilar.

Crioterapia capilar
Segundo o oncologista 

clínico do Centro de On-
cologia IHG Gabriel Felipe 
Santiago, a perda capilar, que 
apresenta-se já nas duas pri-
meiras semanas após o iní-
cio do tratamento, é um dos 
efeitos colaterais que aco-
mete a autoestima de muitas 
mulheres que passam pela 
quimioterapia. Pensando na 
qualidade de vida destas, a 
utilização da touca de resfria-
mento capilar tem feito parte 
das suas recomendações.

Também conhecida 
como touca hipotérmica ou 
crioterapia capilar, ela é ca-
paz de prevenir a alopécia 

provocada pelos quimioterá-
picos em até 60%. Os dispo-
sitivos são administrados nas 
pacientes durante as sessões 
de quimioterapia. “Há um 
líquido de refrigeração que 
circula na serpentina da tou-
ca a uma temperatura de 4ºC 
para manter o couro cabelu-
do na temperatura de 11ºC,  
isso leva à vasoconstrição na 
região”, explica o oncologista.

Ainda, segundo Gabriel, 
a metodologia faz com que 
haja dificuldade na pene-
tração e danificação do 
folículo capilar pelo medi-
camento administrado na 
quimioterapia. Apesar das 
baixas temperaturas, o on-
cologista conta que a sensa-
ção é tolerada por 98% dos 
pacientes, bem como não 
causa incômodo sonoro 
devido ao ciclo silencioso.

A bibliotecária Patrícia 
Tormin, de 35 anos, desco-
briu um câncer na mama 
direita em janeiro deste ano. 
Ela iniciou o tratamento no 
Centro de Oncologia IHG em 
março e, por recomendação 
do corpo médico, já optou 
pela crioterapia capilar. “É 
realmente bem gelado, mas 
eu usei desde o início, desde a 
primeira sessão de quimiote-
rapia. No primeiro momento 
a gente decidiu testar, para 

ver se conseguia ficar com 
ela, mas eu acabei aderin-
do e usava, em torno de três 
horas, durante as sessões. Eu 
me acostumei, só me causa-
va um pequeno desconforto”, 
analisa a paciente. Segundo 
Patrícia, a escolha foi certa 
uma vez que, além do cami-
nhar positivo no tratamento, 
garantiu que a perda capilar 
não fosse de 100%.

Apesar de recomendado, 
o tratamento não é adequa-
do a todos os casos. “Como 
a touca atua a partir da con-
tração dos vasos sanguíneos, 
isso pode, por exemplo, dimi-
nuir a eficácia do tratamento 
de pacientes com cânceres 
hematológicos. Por isso, é 
importante o paciente con-
sultar seu médico para saber 
se está apto a se submeter a 
essa metodologia”, adverte 
o oncologista Gabriel Felipe.

Em Goiás, de 2022 até 
este ano, o Centro de On-
cologia IHG realizou 30 tra-
tamentos com toucas de 
resfriamento capilar. O IHG 
trabalha com o aparelho Sis-
tema Thermia, de fabricação 
nacional, que pode atender 
até quatro pacientes ao mes-
mo tempo. Segundo o onco-
logista, a tecnologia garante 
uma variação de 50% a 75% 
de manutenção dos fios.

OUTUBRO ROSA

Médicos recomendam crioterapia capilar 
para redução dos efeitos colaterais no 
tratamento do câncer de mama
Especialistas do Centro de Oncologia IHG reforçam novas tecnologias para preservar bem-estar de pacientes; tratamento previne, em até 60%, alopécia 
provocada pelos quimioterápicos

Fotos: divulgação
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Série: Descobrindo o Rio Grande do Sul
Região Metropolitana da Serra Gaúcha

VINÍCOLAS EM GARIBALDI
PARTE FINAL

A maioria visita o destino com o objetivo de conhecer e experimentar os 
diferentes e deliciosos rótulos de Garibaldi, produzidos por famílias 
tradicionais. O clima do Rio Grande do Sul com carência de calor propor-

ciona condições naturais semelhantes às de Champagne. Este fator junto à boa 
adaptação das uvas Chardonnay, Pinot Noir e Merlot, e ao domínio das técnicas 
de elaboração, são fundamentais na qualidade dos espumantes produzidos na 
região, hoje reconhecidos mundialmente.

 Nesta edição as vinícolas: VINÍCOLA CARLESSO; VINÍCOLA LA CANTI-
NA; VINÍCOLA SANTA BÁRBARA; VINÍCOLA TENUTA FOPPA & AMBROSI; 
VINÍCOLA VACCARO

VINÍCOLA CARLESSO - Perpetuando por gerações que cultivam as uvas com a 
mesma dedicação e zelo daquele italiano de Vicenza, que em Garibaldi enrai-
zou os ideais de sua terra natal. Hoje, já em sua 5ª geração, a família Carlesso 
elabora vinhos e espumantes de destacada qualidade em sua propriedade. A 
Vinícola recebe visitantes para conhecer os vinhedos e degustar seus vinhos.

VINÍCOLA LA CANTINA - Fundada em 1993, a vinícola produz vinhos finos e es-
pumantes. Possui um aconchegante centro de eventos, para realização de festas, 
aniversários, formaturas e reuniões em geral. A vinícola confirma a qualidade de 
seus produtos conquistando premiações em todos os concursos nacionais e inter-
nacionais. A vinícola La Cantina faz parte das Micro-champanherias de Garibaldi.

VINÍCOLA SANTA BÁRBARA - A Vinícola Santa Bárbara foi fundada em 1991, em 
Garibaldi. A tipicidade dos varietais da Vinícola é resultado de cuidados rigoro-
sos de todas as etapas de produção, desde o cultivo das videiras à elaboração 
dos vinhos e espumantes. O solo pedregoso e a pouca umidade atribuída ao 
terroir, acentuam a personalidade dos Vinhos e espumantes Santa Bárbara.

VINÍCOLA TENUTA FOPPA & AMBROSI - A vinícola foi fundada em 2017 por dois 
jovens enólogos: Lucas Foppa e Ricardo Ambrosi. Eles tinham 21 anos quando 
decidiram elaborar juntos vinhos especiais. 300 garrafas de Cabernet Sauvignon 
foram as primeiras garrafas. Em 2021, 4 anos depois, a vinícola produziu mais 
de 40 mil garrafas. Aberta para uma degustação! Agenda pelo site da vinícola.

VINÍCOLA VACCARO - A Vaccaro Vinhos e Espumantes é uma empresa familiar que 
produz desde a matéria-prima até o produto final. Vários produtos da marca têm desta-
que em premiações em concursos, e a vinícola também é conhecida por ter castas dife-
renciadas e cortes exclusivos, proporcionando vinhos únicos: Mesa Branco Seco, Mesa 
Branco Suave, Mesa Tinto Seco, Mesa Tinto Suave, Mesa Rosé Seco, Fino Branco Seco, 
Fino Tinto Seco, Fino Rosé Seco. Espumantes, Moscatel, Nature Branco, Brut Branco, 
Brut Rosé e ainda produz suco de uva integral

DESTINO CERTO 

ROTA DOS ESPUMANTES - Essa rota é uma ótima maneira de explorar as vinícolas em 
Garibaldi, no Rio Grande do Sul. O visitante da Rota dos Espumantes poderá visitar as viní-
colas, grandes ou pequenas e conhecer a história do espumante. É uma viagem deliciosa, 
com várias vinícolas, hospedagens e boas opções de gastronomia. Para quem quer fazer uma 
viagem romântica ou apreciar bons vinhos e espumantes, conhecer Garibaldi é obrigatório!
QUANDO IR ÀS VINÍCOLAS EM GARIBALDI - A melhor época para visitar é no verão, 
quando os campos estão verdes e vinhedos carregados de uva. Porém, a região é boa 
para ser visitada durante o ano inteiro. Apenas a paisagem não será tão verdinha e, no 
inverno, o turista enfrentará o frio da Serra Gaúcha. A época da vindima (colheita da uva) 
é a mais movimentada!



Domingo, 5 de novembro de 2023
Circulação em Goiás, Tocantins e Distrito Federal  7

A Página Bonita mostra com classe, 
cuidados para sua saúde e beleza

n Érika Sandra
kasacoza@gmail.com

Página Bonita

SPOOKY SEASON: produtos perfeitos 
para criar penteados criativos
Confira os lançamentos de beleza para um penteado impecável 
para qualquer festa
Schwarzkopf Professional 
Novidade na área: Schwarzkopf Professional OSiS+, a gama de produtos 

de finalização que realçam a beleza e o lado artístico de qualquer produção 
1.OSiS+ Dust It é um pó matificante para um volume de cabelo invencível. 
2.OSiS+ Session é um spray fixador extra forte que protege os cabelos 

contra umidade, calor e vento. 
3.OSiS+ Rock Hard é uma cola de cabelo extra forte que não te decepciona. 
4.SHAPING CREAM 
5.GRITTY WAX PASTE

Lacan Cosméticos apresenta Mousse 
Modelador 2 em 1 para todos os tipos de 
cabelo
O lançamento oferece disciplina para cabelos 
lisos e definição para os cachos
Trazendo o que há de mais moderno na cosmetologia, 

a Lacan apresenta seu mais recente lançamento, o 
Mousse Modelador Shine Frizz, com ação 2 em 
1, indicado para todos os tipos de cabelos. Nos 
cabelos cacheados, o Mousse modela e fixa, dando 
definição e durabilidade por muito mais tempo. Já 
nos cabelos lisos, disciplina os fios, eliminando o frizz 
e prolongando o efeito liso. Facilita a penteabilidade 
para uma modelagem perfeita, sem pesar e sem 
deixar resíduos, além de promover brilho intenso e 
instantâneo. A novidade está disponível nas principais 
perfumarias de São Paulo, além de diversas lojas online 
como Ikesaki e Nikkey Cosméticos.

SAC: sac@lacan.com.br
http://www.lacan.com.br/
https://www.instagram.com/lacancosmeticos

Lacan Cosméticos relança a linha de géis Styling Hair
A Lacan Cosméticos, marca brasileira especializada em produtos de 

tratamento cosmético 
capilar com qualidade e 
performance profissional, 
está focada em trazer 
inovação para o seu 
portfólio e relança sua 
linha Styling Hair
Gel Fixação Extra Forte 

(280g) - Contém Biotina, 
Café e Polímeros de alta 
performance em sua 
formulação.

Gel Modelador Nutritivo 
(280g) - Modelador 
multifuncional que 
confere disciplina, 
modelagem, fixação e 
proteção contra raios 
UV, calor do secador, 
prancha e babyliss.

À medida que a sociedade 
avança em direção a uma 
crescente dependência 
da tecnologia e do uni-
verso digital, a preocu-
pação com a segurança 
cibernética se torna uma 
questão de extrema im-
portância. A constante 
evolução dos ciberata-
ques, tanto em termos de 
complexidade quanto de 
frequência, torna impera-
tivo considerar a conscien-
tização e o investimento 
em segurança cibernética 
como elementos funda-
mentais na defesa contra 
essas ameaças.

No âmbito internacio-
nal, outubro é reconhecido 
como o Mês da Conscien-
tização em Segurança Ci-
bernética, uma campanha 
que teve início nos Esta-
dos Unidos em 2004 e tem 
como objetivo promover 
a segurança digital em es-
cala global. Esta ocasião 
reveste-se de importância 
crucial para avaliar como 
as questões de segurança 
cibernética estão sendo 
abordadas pelas empresas 
e organizações.

De acordo com o rela-
tório “Cyberwarfare In The 
C-Suite”, da Cybersecurity 
Ventures, os custos globais 
do cibercrime para as orga-
nizações estão projetados 
para aumentar alarmante-
mente a uma taxa de 15% 
ao ano, alcançando a as-
sombrosa cifra de US$ 10,5 
trilhões anualmente até 
2025. Esse aumento dra-
mático nos custos do ciber-
crime nos lembra que os 
cibercriminosos continu-
am a aprimorar constan-
temente suas táticas para 
explorar vulnerabilidades 
no interior das empresas.

REGULAMENTAÇÕES 
E CONFORMIDADE 
EM SEGURANÇA 
CIBERNÉTICA

Nos Estados Unidos, 
as empresas têm investido 
em tecnologia e serviços 
para salvaguardar suas 
redes e dados, resultan-
do em regulamentações 
específicas para setores 
como saúde e finanças. A 
HIPAA (Health Insurance 
Portability and Accoun-
tability Act), que protege 
informações de saúde, e 
o GLBA (Gramm-Leach-
-Bliley Act), que resguarda 
informações confidenciais 
em instituições financei-
ras, são exemplos claros 
dessa abordagem.

No Brasil, a implemen-
tação da LGPD (Lei Geral 
de Proteção de Dados) em 
2020 ampliou as obriga-
ções das empresas em re-
lação à proteção de dados 

Conscientização e investimento são 
fundamentais para segurança cibernética eficaz
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pessoais. As normas ISO re-
lacionadas à segurança da 
informação também estão 
evoluindo para incorporar 
a “privacidade de dados 
pessoais”. Essa mudança 
evidencia a crescente inter-
conexão entre a segurança 
da informação e a proteção 
de dados, tornando-as es-
senciais nas organizações 
para evitar vazamentos e 
ameaças externas.

PRINCIPAIS AMEAÇAS 
CIBERNÉTICAS 

Os cibercriminosos 
têm como alvo primor-
dial dados e informações 
pessoais, que podem ser 
explorados em golpes e 
fraudes. O vazamento de 
dados pode acarretar sé-
rias consequências, desde 
prejuízos financeiros até 
danos à reputação da em-
presa. No Brasil, dados da 
empresa Netscout indicam 
que o país é o principal 
alvo de cibercriminosos na 
América Latina, com mais 
de 285 mil ataques regis-
trados durante o segundo 
semestre do ano anterior.

Entre as ameaças ciber-
néticas mais prevalentes 
estão o phishing, no qual 
os criminosos tentam en-
ganar as vítimas por meio 
de e-mails e mensagens 
fraudulentas, o ransomwa-
re, que criptografa os dados 
do usuário em troca de res-
gate, e o ataque DDoS (Dis-
tributed Denial of Service), 
que sobrecarrega sistemas, 
redes ou sites com tráfego, 
tornando-os inacessíveis 
aos usuários legítimos.

COMO EMPRESAS 
PODEM SE PROTEGER 

Para garantir uma in-
fraestrutura sólida e atua-
lizada, as empresas devem 
investir na gestão da segu-
rança da informação. Além 
disso, é essencial manter 
os profissionais atualiza-
dos quanto às melhores 
práticas em segurança da 
informação por meio de 
programas educacionais, 
treinamentos e simulações.

UMA ABORDAGEM 
DE TRÊS CAMADAS 
DE DEFESA É 
FUNDAMENTAL:
1 - Os gestores de 
negócios devem assumir 
responsabilidades críticas, 
ajustando políticas de 
segurança da informação 
e monitorando o 
cumprimento delas.
2 - Uma equipe 
multidisciplinar dedicada 
à segurança, composta 
por profissionais 
especializados em 
gestão de segurança da 
informação, forense, 
cibersegurança e 
inteligência cibernética, 
é necessária para uma 
defesa eficaz.
3 - Auditorias competentes 

devem ser conduzidas 
para validar e promover 
a melhoria contínua em 
cibersegurança, e parcerias 
podem ser estabelecidas 
para reforçar as 
competências essenciais.

A segurança ciberné-
tica não deve ser relegada 
apenas ao departamento 
de TI; é crucial estabelecer 
uma cultura de seguran-
ça em toda a organização, 
na qual cada funcionário 
desempenhe um papel 
crucial na defesa contra 
ameaças cibernéticas. 
Com conscientização e in-
vestimento apropriados, é 
possível forjar uma estra-
tégia sólida para garantir 
a segurança da empresa 
e prepará-la para enfren-
tar incidentes cibernéticos 
com confiança.

Jeferson D’Addario 
é CEO do Grupo 

DARYUS, professor 
coordenador do MBA 

em Gestão e Tecnologia 
em Segurança da 

Informação (GTSI), 
do MBA em Gestão de 
Risco e Continuidade 

de Negócios (GRCN) do 
Instituto DARYUS de 

Ensino Superior Paulista 
(IDESP) e consultor 

sênior em Continuidade 
de Negócios e Gestão de 

Riscos.

Sobre 
o Grupo DARYUS

Com o propósito 
de iluminar mentes, 

potencializar pessoas 
e proteger negócios, 

as empresas do grupo 
estão, desde 2005, 

comprometidas em 
transformar por meio da 
Educação e Consultoria 

nos temas: Gestão de 
Riscos e Continuidade 

de Negócios, Segurança 
da Informação e 

Cibersegurança e 
Proteção da Privacidade 

e Proteção de Dados. 
O Grupo DARYUS 

acredita que as pessoas 
são o elo mais forte 

da transformação 
digital necessária para 

os negócios e para a 
sociedade, por isso, 

usa sua experiência e 
conhecimento para 
auxiliá-las em suas 

jornadas. Desta forma, 
a DARYUS contribui 

para um Brasil e 
mundo mais seguros, 

com empresas mais 
protegidas e negócios 

mais viáveis e resilientes, 
potencializando a 

capacidade humana 
em gerar empregos 

e oportunidades 
para transformar 

positivamente vidas, 
famílias e a sociedade.
Para saber mais visite: 
https://www.daryus.

com.br/  

n Jeferson D’Addario
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NEVILLE AO VIVO - O cantor sertanejo 
mato-grossense, Neville lançou três faixas 
gravadas do primeiro DVD de sua carreira, 
“Neville Ao Vivo”, com a participação 
da dupla Day e Lara, além de outros 
cantores renomados, que está em todas as 
plataformas de streaming de música e no 
canal do artista no YouTube

Vitrine
n VOCÊ SABIA? O limão é 
bom para pessoas 
com hipertensão.
n ARTESANATO E 
DECORAÇÃO - A Feira 
Internacional de Artesanato 
e Decoração Nações & 
Artes volta a Goiânia e tem 
edição especial no Passeio 
das Águas Shopping. A feira 
mescla produtos artesanais 
locais e peças exclusivas 
de vários países como 
Índia, Dubai, Marrocos, 

Brasil e outros. A exposição 
está localizada na praça 
principal, e funciona de 
segunda-feira a sábado, das 
10h às 22h, e aos domingos 
e feriados, das 12h às 20h. 
A entrada é gratuita.
n CIRCO NO SHOPPING 
- Hoje, domingo (05) é o 
último dia do Circo Rocca 
no Shopping Cerrado. 
As apresentações finais 
acontecerão neste sábado 
e domingo e feriado, em 

três sessões: às 16h, às 
18h e às 20h, com atrações 
para toda a família. Homem 
aranha, globo da morte, 
mágicos, malabaristas, 
contorcionistas, palhaços 
e trapezistas, inclusive 
internacionais, são algumas 
delas. Os ingressos 
podem ser adquiridos com 
desconto no site circorocca.
com.br.
n BOM VELHINHO NO 
FLAMBOYANT - Hoje, 

domingo (05), a partir das 
17h30, é aguardada a 
tradicional chegada do 
Papai Noel, no Flamboyant 
Shopping . Tendo como 
inspiração a “Fabrica de 
Biscoitos Flamboyant”, 
quem garantir ingressos 
poderá conferir um 
espetáculo repleto de 
personagens natalinos 
e uma programação 
desenvolvida especialmente 
para encantar o público.

n NOVO ÁLBUM - O 
cantor Pedro Scalon 
vai lançar o álbum 
“Reflexo de Nós - Em 
memória aos dias que 
virão”, previsto para 
este novembro, no Teatro 
Goiânia, e no Circo Voador, 
no Rio de Janeiro. Ele 
destaca que as letras 
das músicas carregam 
temas envoltos em doses 
viscerais de filosofia e 
canções sobre o amor
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Dois tempos
1.  Seis estados do País: Bahia, Goiás, 

Minas Gerais, Rio de Janeiro, Santa Ca-
tarina e São Paulo, estão participando 
da 18ª edição do Burger Fest, o maior 
roteiro gastronômico de hambúrguer 
do mundo, edição que celebra 11 anos. 
Apresentado pela Heinz, o festival é pa-
trocinado pela BIMBO QSR, McCain e 
Cervejaria Goose Island – como pão, 
batata e cerveja oficiais do festival. Esta 
edição reúne restaurantes, bares e ham-
burguerias para promover simultanea-
mente a cultura do hambúrguer de qua-
lidade. Goiânia será representada pelas 
hamburguerias Blends Burger Artesanal, 
Bombox, Família In Box, Glut Burger, HB 
das Meninas e Studio Burger.

2. “Esse ano selecionamos as me-
lhores hamburguerias do Brasil para 
esta edição super especial que pro-
moverá inovação, qualidade e talento, 
além de novas experiências de con-
sumo para o público”, afirma Claudio 
Baran, criador do festival.  Em 10 anos, 
a Burger Fest já injetou mais de R$ 5 
milhões no mercado de hambúrguer, 
atingindo mais de 1,8 milhão de ham-
búrgueres consumidos, com aproxi-
madamente 3.000 estabelecimentos 
espalhados pelo Brasil, gerando um 
valor de R$ 150 milhões em vendas.

PALESTRANTE - Amanhã, segunda-
feira, dia 06 de novembro, acontece o 
VII Curso Introdutório - Empoderamento 
Mulheres Enfermeiras na Liderança e 
Gestão em Saúde, promovido pela Liga 
Acadêmica de Atenção à Saúde da Mulher 
da PUC Goiás. A enfermeira e diretora-
executiva do Hospital do Rim, Lilian 
Ferreira (foto) será uma das palestrantes, 
no curso que concentra-se no papel das 
mulheres na liderança e gestão em saúde
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NOVO PONTO - Com quase quatro décadas de 
trajetória, a Doce Doce tradicional doceria de Goiânia 
expande suas atividades e agora está com a terceira 
unidade na Brasal Central de Decorados, na Avenida 
Ricardo Paranhos, no Setor Marista. As sócias, Carmem 
Lúcia, Dilma e Cristiane Maffra desenvolveram um cardápio 
especial de café da manhã para a nova unidade

NOVA GESTÃO - A 
Associação Brasileira de 
Sommelier, seção Goiás 

(ABS Goiás) está de nova 
diretoria, vigência 2023/2026, 

constituída somente por 
sommeliers de vinho e 
cervejas, tendo como 

presidente Letticiae Bittencourt 
e vice-presidente Isabel Mores. 

Na foto, a nova diretoria, 
Ana Carolina Barroso, Kyka 

Macedo, Adriano Dantas, 
Emilia Carvalho, Letticiae 

Bittencourt, Lorenna Pinna, 
Flávia Costa e Renan Abreu
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COMPANHEIRAS ATÉ NO FIM DO MUNDO - Andréa 
Curado, Ana Claudia Belo, Vanessa Ludovico e Milena Costa 
curtiram férias na cidade de Ushuaia, na Patagônia, também 
conhecida como a cidade mais austral do mundo ou a cidade 
“Fim do Mundo”. As amigas aproveitaram a natureza plena que 
abrange a cidade turística que tem pouco mais de cem anos 
e possui uma história riquíssima com um entorno paisagístico 
contornado por bosques, montanhas, rios e lagos

NOVO CEP - Vitrine viva, presença 
de famosos, muito luxo com 
requintado coquetel, marcaram a 
inauguração da loja de roupas Gi 
Multimarcas. Na foto, Paulo Henrique, 
Hellen Ganzarolli, Gislene Boaventura, 
Fernanda keulla e o DJ Jesus Luz
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